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Este artigo trata da importância da linguagem cartográfica no 
ensino de geografia nos primeiros anos do Ensino Funda-
mental I, bem como das concepções dos professores sobre 
conceitos e conteúdos cartográficos. São apresentados as-
pectos específicos da estrutura teórica utilizada para a pes-
quisa, além do processo de formação contínua de professo-
res em oficinas de ensino, discutindo a necessidade de uma 
base metodológica bem fundamentada para a compreensão 
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Este artículo trata de la importancia del lenguaje cartográfico 
en la enseñanza de la geografía en los primeros años de la 
Escuela Primaria, así como de las concepciones de los maes-
tros frente a los conceptos y contenidos cartográficos. Se 
presentan aspectos específicos de la estructura teórica utili-
zada para la investigación, además del proceso de formación 
continua de los profesores en talleres de enseñanza, discu-
tiendo la necesidad de una base metodológica bien funda-
mentada para la comprensión del proceso de enseñanza y 







This article deals with the importance of cartographic lan-
guage in the teaching of geography in the first years of Pri-
mary School, as well as the teachers' conceptions regarding 
cartographic concepts and contents. Specific aspects of the 
theoretical structure used for research are presented, in ad-
dition to the process of continuous training of teachers in 
teaching workshops, discussing the need for a well-founded 
methodological basis for understanding the teaching and 
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Introdução  
Este artigo tem por objetivo tratar da didática e da aprendi-
zagem no âmbito da linguagem cartográfica para os anos ini-
ciais do ensino fundamental e foi fundamentado nas concep-
ções teóricas de uma literatura específica que nos últimos 
anos tem possibilitado ricas discussões acerca do processo 
de ensino e aprendizagem e, ao mesmo tempo, tem contri-
buído para que os professores pedagogos reflitam e tomem 
consciência do fazer pedagógico em relação ao que ensinam 
e como ensinam. Diante disso, buscamos ao longo de nossa 
experiência tanto como professora alfabetizadora desde 
1985, ou como professora de geografia a partir de 1996, en-
contrar maneiras de melhorar as aulas que necessitam da car-
tografia para se entender o lugar de vivência, compreensão 
tão importante para que o aluno conheça e entenda a reali-
dade e tenha condições de fazer analogias em diferentes si-
tuações e de lugares.  
Nesta busca, recorremos novamente à universidade na ten-
tativa de encontrarmos apoio nesta questão e, de 2001 até 
2004, participamos de processos seletivos que nos levariam 
a conquistar uma vaga para o curso de mestrado na Facul-
dade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) da 
Universidade de São Paulo (USP), no qual tivemos como ori-
entador o Professor Doutor Marcello Martinelli de 2004 até 
2007, período em que, durante o processo de pesquisa, ela-
boramos o Atlas Municipal de Itapeva-SP (Santos, 2007), 
como um produto final da pesquisa. Em 2010 iniciamos o 
Doutorado, na Faculdade de Educação da USP (FEUSP), 
que foi defendido em 2014, sob a orientação da Professora 
Doutora Sonia Castellar, e neste produzimos um trabalho a 
partir das concepções que a maioria dos professores pedago-
gos que atuam com os anos iniciais apresenta, quando o as-
sunto é o ensino da linguagem cartográfica.  
Para esta incursão, aproveitamos nossa experiência enquanto 
assistente técnica pedagógica (ATP) de geografia, função na 
qual atuávamos na Oficina Pedagógica na Diretoria de En-
sino de Sorocaba, Secretaria de Educação do Estado de São 
Paulo (SEESP), e ao visitarmos os professores nas escolas 
ou ofertarmos cursos de capacitação, percebíamos o quanto 
apontavam desconhecimento ou dificuldades em trabalhar a 
cartografia básica com seus alunos. Surge então, o desejo de 
investigar, com profundidade, o saber-fazer em geografia, a 
capacidade de aplicação dos saberes cartográficos nas ativi-
dades escolares, a partir dos conteúdos que se tem que seguir 
no currículo proposto pelas secretarias, seja no âmbito mu-
nicipal ou estadual, e focar os procedimentos metodológicos 
articulados aos conteúdos e a didática dos professores. 
Para iniciar nosso trabalho de campo para a pesquisa, parti-
mos do pressuposto que a abordagem inicial para desenvol-
vermos nossa produção, seria realizando observações por 
meio de um curso de formação continuada no qual, como 
tutora, possibilitaríamos aos docentes, ao mesmo tempo, ad-
quirir conceitos cartográficos e oportunidades de mudanças 
no fazer pedagógico. Os fundamentos que sustentaram a 
formação continuada em seus aportes teóricos e análise para 
verificar mais tarde como os docentes iam construindo e de-
senvolvendo os seus saberes enquanto aplicavam as ativida-
des que sugeríamos nas oficinas de ensino no curso, contri-
buíram para que os conceitos de espaço, tempo e lugar, tão im-
portantes para a construção do pensamento geográfico-es-
pacial, fossem aos poucos compreendidos pelos docentes, e 
assim, tivemos condições de levar em frente nossa investiga-
ção. 
Foram propostos textos teóricos que ajudavam na reflexão 
acerca da importância da cartografia nos anos iniciais, bem 
como o conceito de lugar e a força que esse lugar tem  quando 
o próprio professor entende a construção de sua identidade 
e pertencimento e quais condições que ele tem de se reco-
nhecer como cidadão com autonomia para garantir seus di-
reitos. Dessa forma, poderá contribuir para que seus alunos 
se reconheçam também. 
Inicialmente, apresentamos aos professores um esboço de 
proposta de formação continuada, utilizando-se diversos 
mapas temáticos e os mapas do Protótipo do Atlas Escolar 
Municipal de Itapeva-SP (Santos, 2007), com os temas locais 
sobre o relevo, a hidrografia, o uso da terra, a cidade, mapa 
político, a vegetação, a geologia, o clima, o turismo, entre 
outros, além da reflexão acerca da importância dos relatos 
sobre suas práticas no que tange ao ensino da cartografia es-
colar. A proposta foi analisar as concepções didático-peda-
gógicas apresentadas pelos professores, ao ensinarem a car-
tografia escolar para os alunos dos anos iniciais e ao ter que 
utilizar os mapas de atlas escolares municipais e outros re-
cursos didáticos como apoio em sala de aula.  
Especificamente, buscamos analisar o programa curricular 
que era seguido pelos professores e, nesse sentido, a pesquisa 
foi encaminhada de forma a identificar como eram propos-
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analisar os materiais didáticos que utilizavam e propor uma 
sequência de atividades que pudesse contribuir para que de-
senvolvessem uma metodologia de trabalho para ensinar car-
tografia de forma significativa, levando em conta o lugar 
onde vivem os educandos. 
Pudemos, ao longo do curso de formação continuada ofer-
tado, observar as concepções desses professores em relação 
aos conceitos elementares da cartografia escolar, para os 
anos iniciais do Ensino Fundamental I e aos poucos fomos 
sugerindo possibilidades de atividades para a sala de aula. Ao 
final, discutimos que, ao se disponibilizar para as mudanças, 
o professor pode ou não conseguir grandes avanços em sua 
prática pedagógica, bem como contribuir para uma melhor 
aprendizagem de seus alunos. 
 
Objetivos da pesquisa  
O principal objetivo da pesquisa foi analisar as concepções 
didático-pedagógicas apresentadas pelos professores, ao en-
sinarem a cartografia escolar para os alunos dos anos iniciais 
e ao terem de utilizar os mapas de atlas escolares municipais 
e outros recursos didáticos como apoio em sala de aula da 
Rede Municipal de Itapeva–SP.  
No decorrer da pesquisa intentamos apontar três objetivos 
específicos: 
• Desenvolver em curso de formação continuada aos 
professores pedagogos, oficinas de ensino com 
uma sequência de atividades que contribuam para 
que consigam ensinar de forma significativa a lin-
guagem cartográfica a partir do lugar onde se vive, 
para que os alunos façam sempre mais leituras e 
análises rigorosas de mapas. 
• Observar e verificar, em curso de formação conti-
nuada, as concepções que eles têm em relação aos 
conceitos elementares da cartografia escolar, para 
os anos iniciais do ensino fundamental I. 
• Observar, analisar e verificar, em sala de aula, de 
que maneira articulam a cartografia com a geografia 
em suas aulas. 
 
O percurso metodológico da     
pesquisa  
No tocante à metodologia, definimos nossa pesquisa como 
sendo um estudo da pesquisa qualitativa interpretativa, pois 
contribui para que possamos compreender melhor os fenô-
menos estudados, sendo indicada como instrumento de fins 
práticos, que visa a transformar as ações de um grupo espe-
cífico, no caso deste trabalho, com professores que atuam 
no segmento escolar dos anos iniciais do ensino fundamental 
I do 1º ao 5º ano.  
Neste tipo de método de pesquisa, segundo Bogdan e Biklen 
(citado por Castellar, 2011), a preocupação com o processo 
é maior do que com o produto, pois o significado que as 
pessoas dão às coisas é o foco de atenção especial do pesqui-
sador, e a análise dos dados tende a seguir um processo in-
dutivo, articulada também à preocupação de Monceau (ci-
tado por Castellar, 2011) de se obter um conhecimento novo 
e instrumentos úteis e práticos. Assim, a modalidade de pes-
quisa qualitativa, define-se aqui, por apresentar um modo de 
análise que favorece uma compreensão mais profunda da re-
alidade social. 
Segundo André e Lüdke (1986) a pesquisa qualitativa em 
educação é discutida por Bogdan e Biklen (1982) a partir do 
conceito de pesquisa qualitativa apresentado por eles em 
cinco características básicas que configurariam esse tipo de 
estudo: 
1. A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural 
como sua fonte direta de dados e o pesquisador 
como seu principal instrumento; 
2. Os dados coletados são predominantemente des-
critivos; 
3. A preocupação com o processo é muito maior do 
que com o produto; 
4. O significado que as pessoas dão às coisas e à vida 
são focos de atenção especial pelo pesquisador; 
5. A análise dos dados tende a seguir um processo in-
dutivo. 
Neste sentido, nossa opção foi analisar, através de entrevis-
tas e questionários, o perfil dos professores em relação às 
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práticas relacionadas ao ensino da linguagem cartográfica. 
Utilizamos também a observação de práticas em sala de aula, 
envolvendo a linguagem cartográfica e análise documental 
para obtenção dos dados. Dentre os documentos, foram ob-
jeto de nossa análise o Parâmetro Curricular Nacional de Ge-
ografia para os anos iniciais e as Diretrizes de Ensino da 
Rede Municipal de Itapeva-SP. 
A opção metodológica assumida para o desenvolvimento do 
trabalho procurou contextualizar o município no qual se in-
serem as escolas das quais participaram os sujeitos — pro-
fessores e alunos —, que compõem a amostra da pesquisa. 
Para a coleta de dados também foram utilizadas as sequên-
cias de atividades que trabalhamos com os professores no 
curso de formação continuada nas oficinas e esses com seus 
alunos, adaptando-as de acordo com a realidade e idade das 
crianças. 
Em uma das duas escolas que realizamos as observações, em 
contato com outros professores que foram atraídos por uma 
professora cursista, estes também vieram participar dos tra-
balhos a partir de nossos encontros também em Horas de 
Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) e ao fazerem parte 
do curso de formação continuada, durante as oficinas de en-
sino, os professores tomaram de certa forma consciência de 
suas defasagens conceituais e aprenderam outros métodos 
didáticos para ensinar a cartografia, além de trabalhar com 
outras linguagens como músicas, poemas e contos, que po-
diam fazer de forma interdisciplinar para alcançar os objeti-
vos propostos para uma leitura de mapas mais significativa. 
 
Os fundamentos teórico-metodo-
lógicos do ensino da linguagem 
cartográfica e seu contexto       
formativo  
De acordo com Castellar (2011), é preciso que os professo-
res compreendam os fundamentos teóricos da discussão car-
tográfica, e por isso a cartografia merece relevância no currí-
culo escolar. Os conteúdos precisam ser tratados na forma-
ção (inicial e continuada) dos professores, na medida em que, 
para ensiná-los, é necessário se apropriar deles. Seguindo 
essa linha, pensamos que seria interessante diagnosticarmos 
o nível de conhecimento que os professores tinham sobre 
um determinado assunto, seus saberes e suas percepções, no 
caso dessa pesquisa, o ensino da cartografia. Acabamos en-
tendendo também que são portadores de uma cultura que 
sintetiza suas experiências vividas, bem como suas forma-
ções acadêmicas e profissionais; assim, pudemos contribuir 
mais com os mesmos e estabelecer bases para a compreen-
são de aspectos significativos da realidade do ensino e da 
aprendizagem da linguagem cartográfica, desde os anos ini-
ciais do ensino fundamental I.  
Entre os diversos pesquisadores nesse assunto, destacamos 
aqui Almeida (2003), Callai (1995, 2005), Castellar (2011) e 
Cavalcanti (2008). Tal como os autores acima, sempre acre-
ditamos que a formação dos professores acerca dos conhe-
cimentos geográficos e cartográficos nos anos iniciais é im-
portante no sentido de se propor um aprofundamento teó-
rico-metodológico da disciplina e nas teorias educacionais, 
até porquê, segundo Castellar (2011), o mais difícil da prática 
docente é provocar a dialética entre o conhecimento cotidi-
ano e o conhecimento acadêmico, que potencializa novos 
conhecimentos, em um processo no qual os objetivos pos-
sam articular conceitos, esquemas e experiências que garan-
tam uma aprendizagem sólida e significativa, porém, sem di-
minuir ou aligeirar conteúdos. 
Outro ponto de relevo diz respeito ao aprofundamento teó-
rico na prática do professor é sobre a psicologia da aprendi-
zagem e do desenvolvimento, que, segundo Straforini (2004) 
exigirá um grande esforço dos professores deste segmento 
de ensino, das escolas, faculdades públicas e particulares dos 
governos das três esferas (federal, estadual e municipal), re-
presentado pelas secretarias de educação e suas repartições.  
Ao ofertarmos um curso de capacitação aos professores, du-
rante as observações, procuramos analisar também a maneira 
como o professor elaborava suas situações de aprendizagem 
a partir de um tema estabelecido no currículo, articulando 
com o instrumento ATLAS e seus temas, sobre o lugar de 
vivência dos alunos e dos profissionais que ensinam geogra-
fia e, junto a ela, a cartografia.  
Para desenvolvermos as sequências de atividades nas ofici-
nas de formação continuada, utilizamos o protótipo do Atlas 
Municipal de Itapeva-SP (Santos, 2007) e outros recursos 
cartográficos, como: bússolas, globo terrestre, mapas do 
Brasil, do estado de São Paulo e planisfério, lista telefônica e 
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informativos sobre o município, imagens, letras de músicas 
e poesias. 
Partimos do princípio de que com uma reflexão acerca do 
conceito do que são os atlas e a importância deles para en-
sino do lugar, seria um bom motivo para que os docentes se 
interessassem em aprofundar seus conhecimentos sobre o 
ensino da linguagem cartográfica e a eles apresentamos a 
ideia de que esses recursos didáticos são coletâneas de mapas 
de temas variados abordados em escalas condizentes com ní-
veis apropriados de pesquisa para um mesmo território, 
mundo ou partes deste (Martinelli & Ferreira, 1997a). 
Segundo Callai (1995), o lugar não se explica sozinho; é pre-
ciso buscar em âmbito municipal, estadual, nacional e inter-
nacional. Assim, deve-se, inicialmente, compreender o meio 
de vivência, a ação da sociedade, para que se consiga fazer 
conexões com relações mais elevadas. Desta forma, o aluno 
só vai compreender o conteúdo a partir do momento em que 
estiver inserido, ou seja, ele tem que vivê-lo, sendo este real, 
próximo, não distante da sua vivência. Deve-se ainda dar 
atenção à forma como o conteúdo é ensinado e como é de-
senvolvido. 
Como preveem Martinelli e Ferreira (1997b), ao analisar os 
mapas, os professores puderam constatar que as informa-
ções ali contidas revelam a geografia do lugar. Durante a pes-
quisa, deparamo-nos com duas questões que se interligam: 
uma é como o professor desenvolve seu trabalho com o en-
sino da cartografia escolar a partir de seus conhecimentos, a 
outra é como este se empenha em entender de fato, no sen-
tido didático-pedagógico e epistemológico, como se dá o seu 
próprio processo de construção conceitual. 
 
Análise geral da apropriação dos 
conteúdos e da linguagem       
cartográfica pelos professores  
O grupo principal de professores dos anos iniciais que parti-
cipou dessa pesquisa era composto de seis profissionais, que 
atuavam com os mais variados anos de alfabetização e que 
tinham em suas formações iniciais o magistério ou pedago-
gia. Sendo três professores de geografia que atuavam com o 
ensino fundamental II, uma professora de história, uma co-
ordenadora pedagógica e, entre os pedagogos, duas ainda 
contavam também com Licenciatura em Letras. A faixa etá-
ria dos professores estava entre 22 e 53 anos de idade, sendo 
que 90% era do sexo feminino e 10% do sexo masculino. O 
tempo de carreira variava entre um e vinte e oito anos.  
No decorrer da carreira do magistério, os saberes da experi-
ência do professor são compartilhados e se incorporam à vi-
vência coletiva como um hábito e se sustentam no discurso 
do saber fazer. É que o explica Tardif (2012), quando nos 
aponta que estes saberes não provêm das instituições de for-
mação nem dos currículos e não se encontram sistematiza-
dos em doutrinas ou teorias. Entendemos, portanto, que o 
professor, diante deste saber, é ao mesmo tempo produtor e 
sujeito. Cavalcanti (2008) afirma que:  
A constituição pelo professor de sua prática docente 
como atividade teórico-prática, pode ocorrer tanto em 
espaços fora da sala de aula como na própria escola em 
atividades cotidianas e em momentos mais sistematiza-
dos de atividade de formação continuada. Aqui interessa 
destacar momentos especialmente propícios à atividade 
reflexiva dos professores, à integração da atividade teó-
rica com a atividade prática, destacando-se o caráter de 
espaço formativo do professor (p. 89). 
Entender essas ideias com o material empírico que desenvol-
vemos foi de suma importância, para que pudéssemos mais 
adiante aplicar a ele as fases e etapas propostas pela literatura 
selecionada e fazer a associação entre saber docente, tempo, 
prática docente e apropriação de novos conhecimentos. 
Partindo do pressuposto de que a cartografia escolar é uma 
interface entre a cartografia, a educação e a geografia, que 
traz como um dos seus mais importantes objetivos um en-
caminhamento do ensino e da aprendizagem do mapa, deve-
mos considerar também o desenvolvimento cognitivo do 
aluno. A disciplina de geografia e, inserida nela, a cartografia, 
deve ser ministrada na escola desde os primeiros anos no 
ensino fundamental I e se estendendo aos poucos até o en-
sino médio e essa tem um papel a cumprir na formação de 
crianças e adolescentes, sabendo, que para que se atinjam os 
seus objetivos, é necessário que o processo de formação dos 
profissionais tenha um suporte teórico capaz de referenciar 
a ação docente, e isso procuramos fazer durante a formação 
continuada dos professores nas oficinas de ensino. 
Trabalhar com as oficinas nos possibilitou um olhar sobre 
como os professores entendem a cartografia escolar, seus 
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sobre suas ações didáticas ao terem que ensiná-la. O cami-
nho que traçamos para trazer os conceitos e os conteúdos 
para a discussão foi extremamente rico, pois os professores 
tomaram consciência das suas defasagens conceituais e 
aprenderam outros métodos didáticos para ensinar a carto-
grafia de forma interdisciplinar para um melhor desenvolvi-
mento da leitura e da escrita.  
O uso da linguagem cartográfica nos anos iniciais contribui 
para a construção de atitudes cidadãs, pois permitirá ao aluno 
compreender melhor os conteúdos e conceitos geográficos 
por meio dessa linguagem, entendendo melhor o espaço 
mais próximo e o mais distante de onde ele vive, pois esta, 
como corrobora Castellar (2011), traduzirá as observações 
abstratas em representações da realidade mais concreta, mas 
para isso, consideramos que o conhecimento do professor 
tenha significado a ele também.  
Ao desenvolverem determinada sequência de atividades de 
representação espacial, as crianças estarão pondo no papel o 
espaço que já vivenciaram e, nesta abstração, poderão colo-
car em prática o exercício da função simbólica, codificando 
objetos observados, dando significados aos significantes. É 
neste momento que começa a alfabetização da linguagem do 
mapa, uma linguagem que se estrutura como um sistema se-
miológico monossêmico: a representação gráfica (Martinelli 
& Ferreira, 1997a); assim, a criança iniciará a elaboração de 
mapas simples. 
Inicialmente, tratamos acerca dos elementos constituintes de 
um mapa que são: título, escala, legenda e projeção, sendo 
estes, assimilados pelos professores. Deixamos bem claro 
que o título anuncia o tema. A legenda é a “porta” de entrada 
do mapa e indica o conteúdo da representação. A projeção 
refere-se à escolha do mapa base e precisa ser adequada à 
utilização prevista. Nestes termos, não percebemos ne-
nhuma dificuldade na apropriação desses conteúdos por 
parte dos docentes. Os professores entenderam bem que o 
processo de alfabetização cartográfica que não envolve so-
mente a leitura e compreensão de mapas, abrange também a 
construção de outros conceitos, tais como: visão vertical e 
oblíqua; lateralidade e orientação; proporção e noções de es-
cala e legenda.  
Atribuímos esse avanço no entendimento dos professores 
pelo fato de demonstrarem compreender que o ensino da 
leitura e interpretação de mapas, não deve se dar somente 
pelo mapa, mas sim com o mapa, considerando o ensino do 
mapa. Assim, se o professor trabalhar com a leitura do mapa 
logo no primeiro dia de aula de geografia e terminar o ano 
letivo com o mapa, estará certamente ensinando a cartografia 
de fato (Oliveira, 1978), podendo assim, ao nosso ver, de-
senvolver a leitura significativa de mapas com os alunos. 
 
As observações nas salas de aula: 
como reagiram os professores e 
os alunos 
Do ponto de vista da organização espacial da sala de aula, 
percebemos que a maioria dos professores organizava o es-
paço físico de sua classe, sempre em grupos de no mínimo 
três e no máximo quatro alunos. Essa conformação era esta-
belecida de comum acordo entre gestores e professores. Em 
uma das salas, a professora nos esclareceu que o trabalho por 
agrupamentos produtivos já era uma prática usada há algum 
tempo na escola. Quando da coleta de relatos, observamos 
também os alunos e procuramos conversar sobre suas apren-
dizagens, analisar seus trabalhos e dialogar sobre as ativida-
des propostas pelos professores, a fim de registrar suas opi-
niões. 
Com os professores dialogamos sobre as estratégias de en-
sino comumente adotadas por eles, instigando-os a adequa-
rem os conteúdos geográficos e cartográficos de forma inte-
grada entre as disciplinas, de acordo com o programa curri-
cular ao qual seguiam. Durante as observações, percebemos 
que havia necessidade de um aporte teórico em relação ao 
trabalho com desenhos, fotos, maquetes, plantas, mapas te-
máticos do município, imagens de satélites, figuras, tabelas, 
jogos, enfim, tudo aquilo que representa a linguagem visual. 
Sendo esses os recursos materiais que o professor deve utili-
zar nesta fase, buscamos ofertar a eles uma leitura reflexiva 
a partir do trabalho desenvolvido por Callai (2005), que cor-
robora que o sujeito será capaz de ler de forma crítica, 
quando souber fazer a leitura do espaço de forma concreta, 
assim como de sua representação, ou seja, o mapa.  
De acordo com Simielli (1999), o importante dentro da fase 
de alfabetização cartográfica é desenvolver a capacidade de 
leitura e de comunicação oral e escrita por fotos, desenhos, 
plantas, maquetes e mapas, pois, esta etapa supõe o desen-
volvimento de noções como: visão oblíqua e visão vertical; 
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cartográfico: ponto, linha e área; construção da noção de le-
genda; proporção e escala; lateralidade/referências, orienta-
ção, que aos poucos vão se constituindo. 
A autora também chama a atenção para o segundo eixo, no 
qual os alunos poderão trabalhar com imagens tridimensio-
nais e ou dimensionais, por intermédio de maquetes e cro-
quis. No entanto, o que diferencia este segundo eixo (aluno 
mapeador consciente) do primeiro (aluno leitor crítico) é que 
o aluno vai participar efetivamente do processo de mapea-
mento, ou seja, o aluno vai trabalhar na confecção do mapa, 
maquete ou croqui. O uso da maquete, possibilitará ao aluno 
trabalhar da bidimensão para a tridimensão.  
As leituras das teorias contribuíram sobremaneira para que 
os professores entendessem que as noções cartográficas pos-
sibilitam ao aluno perceber e criticar sua realidade e esta lin-
guagem é muito importante na educação básica e atual, até 
para aprenderem a se localizar, localizar outros lugares, en-
tendendo o mundo, seus movimentos e fenômenos físicos e 
socioculturais. 
Quanto ao entendimento dos alunos, durante nossas obser-
vações notamos que os professores não se descuidaram, 
também, do objetivo do trabalho com a linguagem cartográ-
fica, que é desenvolver a capacidade de leitura, comunicação 
oral e representação simples do que está impresso nas ima-
gens, desenhos, plantas, maquetes, entre outros. Observa-
mos que os professores compreenderam que, entre as habi-
lidades comuns a serem ofertadas a partir de atividades es-
colares para que o aluno possa situar-se na interface para o 
desenvolvimento da autonomia, ler mapas, tabelas e gráficos 
são competências muito importantes e que se deve aprender 
na escola.  
Ao procurar desenvolver o raciocínio espacial das crianças 
articulando a realidade com os objetos e os fenômenos que 
queriam representar, os professores, com suas atividades car-
tográficas, contribuíram sobremaneira para que seus alunos, 
cada um em seu limite de entendimento, dessem um salto na 
estrutura do letramento geográfico a partir de noções carto-
gráficas que foram adquirindo e, ao mesmo tempo, estimu-
laram o raciocínio espacial, entendendo melhor o espaço que 
ocupam e em que vivem.  
O processo de aprendizagem é um eterno desafio para o pro-
fessor, que deve ter a preocupação de contribuir para desen-
volver a capacidade nele próprio e no aluno, de pensar, 
refletir, criticar, criar, etc. E não deveria ser esse sempre o 
papel do professor? Caso contrário, tanto ele quanto o aluno 
serão seres de existência passiva na sociedade. 
 
Resultados e discussão  
Após levantar aspectos sobre os processos formativos dos 
professores e analisar suas práticas pedagógicas, pudemos 
verificar que eles trazem, em sua maioria, histórias, conheci-
mentos e concepções de uma geografia e cartografia escolar 
tradicionais, construídos ao longo de sua experiência escolar. 
De acordo com os depoimentos abaixo, a partir do questio-
nário proposto, no qual selecionamos algumas perguntas, 
podemos entender melhor suas trajetórias. 
Como você gostaria que tivessem sido as aulas de geografia e de carto-
grafia trabalhadas por seus professores? 
• Diferentes, com maiores possibilidades de enten-
der, deixando a gente construir nossos mapas, 
mesmo que não estivessem como ela queria. Como 
a gente procura fazer hoje nas aulas de Geografia 
(P. Rubi). 
• Como é hoje, com mais liberdade para criar, elabo-
rar os próprios mapas, analisar e interpretar, sem-
pre com a mediação do professor (P. Ti). 
• Gostaria que fosse como eu ensino, fazendo o 
aluno a pensar sobre o lugar, para depois represen-
tar no papel (P. Si). 
E hoje, como você se vê dando aulas de geografia e de cartografia aos 
seus alunos? 
• Penso que bem diferente da época que eu estudava, 
mas preciso melhorar muito ainda, estudar mais, fa-
zer mais cursos (P. Rubi). 
• Exploro bem o significado da lateralidade, da loca-
lização, da orientação, escala, coordenadas, debate 
com os textos informativos. Dou exemplos na 
lousa antes, para depois entregar mapas para lerem 
e completarem. Penso que ainda trabalho de forma 
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• Quase não trabalho com a geografia, muito menos 
com cartografia. Quero ver se a partir de agora com 
maiores conhecimentos, a gente consiga ensinar 
mais e melhor (P. Pa). 
Quais são os critérios que você usa para avaliar se os alunos realmente 
aprenderam a partir dos objetivos que você estabelece? 
• Se eles responderam corretamente as perguntas so-
bre os lugares ou o que foi questionado. Procuro 
valorizar a participação deles com o que conhecem 
sobre localização ou sobre os mapas que estuda-
mos, o capricho ao pintar, ao escrever com clareza 
as respostas (P. Pa). 
• Se os alunos conseguem ler os mapas estabele-
cendo relações com a realidade estudada ou vivida 
(P. Rubi). 
• Se responderam de acordo como que foi orientado 
e se procuram criar outras maneiras de resolver a 
questão (P. Dé). 
Qual é a sua opinião em relação a um curso de atualização para con-
tribuir com o ensino da geografia e da cartografia para os alunos dos 
anos iniciais? 
• O curso vai me ajudar a entender melhor os conte-
údos da geografia que precisam da cartografia (P. 
Si).  
• Um curso com esse que estamos começando vai 
trazer mais aprofundamento para melhorarmos 
nossas aulas com os novos conhecimentos que te-
remos (P. Si). 
• Precisamos muito de cursos como esses para trans-
formarmos nosso jeito de ensinar e espero que ve-
nham outros. Gosto muito de aprender coisa no-
vas, fora da minha área, pois só tenho ensinado lei-
tura e escrita, cálculos e resoluções de problemas 
para meus alunos. Até me esqueço da geografia, da 
história e as ciências (dou aula no 1º ano há quatro 
anos) (P. Dé). 
• Será muito valioso, pois sei que terei mais elemen-
tos para repensar se o jeito que venho ensinando 
nas 5ª séries/6ºano desde que me formei. Me será 
muito útil. Logo que terminei a universidade, 
ingressei em sala de aula e não parei mais para re-
fletir realmente num grupo de estudos, sobre mi-
nha prática em sala de aula. Estou confiante em 
aprender mais sobre a didática da cartografia esco-
lar (P. Rubi). 
• Eu amo ensinar tudo o que se refere e está inserida 
a geografia e sendo a cartografia um dos conheci-
mentos muito importante para as leituras de 
mundo, só terei a ganhar no curso (P. Dé). 
Ao discutirmos sobre a formação inicial dos professores pe-
dagogos, constatamos que os próprios docentes a considera-
ram insatisfatória para ensinar a contento a linguagem carto-
gráfica aos seus alunos, sendo que somente a professora 
Rubi se sentia segura, pois se formou em universidade pú-
blica em geografia. Apesar da maioria dos professores não 
possuírem saberes específicos sobre a cartografia, com os es-
tudos teóricos e a oficina de formação continuada, foi pos-
sível adaptar e desenvolver as atividades com os alunos. 
Entre os autores selecionados para o embasamento teórico 
da pesquisa, Smielli (1999) nos esclarece que antes de ler ma-
pas o aluno necessita ter contato com atividades que desen-
volvam as noções de ponto, linha, área, lateralidade, orienta-
ção, localização, referências, noção de espaço e tempo, e isso 
foi rigorosamente seguido na formação continuada dos pro-
fessores. Observamos que durante as aulas, os professores 
procuraram utilizar recursos audiovisuais, jogos, atividades 
com maquetes, mapas, globo terrestre e mapas do município 
de Itapeva extraídos da dissertação do mestrado de Santos 
(2007), que foram adotados como parte das estratégias para 
trabalhar com a linguagem cartográfica. 
 
Considerações finais  
Podemos concluir que atingimos os objetivos que traçamos 
inicialmente para a investigação desta pesquisa. Acreditamos 
que, ao darmos voz ao professor, ouvindo suas justificativas 
e ansiedades sobre suas práticas em sala de aula, podemos 
oportunizar tanto a academia quanto o coletivo da escola, a 
continuar criando um espaço de diálogo trocando experiên-
cias teóricas e práticas, com o objetivo de, em um esforço de 
um trabalho em colaboração, desenvolver propostas conjun-
tas para a melhoria do ensino da geografia e da cartografia 
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Esperamos que haja mudança significativa no ensino e na 
aprendizagem do mapa e pelo mapa nas escolas de Itapeva-
SP, a partir de metodologias de ensino desenvolvidas por 
professores, pois, assim como no entendimento de Marti-
nelli (2011), também defendemos que os mapas não deve-
riam ser vistos como tradicionalmente se faz, como meras 
figuras ilustrativas dos textos didáticos, mas sim como repre-
sentações reveladoras de questões que serão abordadas e dis-
cutidas nos discursos geográficos, dando aos alunos a chance 
de refletir crítica e conscientemente, sempre orientados pelo 
professor em sala de aula. 
Avaliamos que urge um esforço coletivo mais envolvente de 
todos os agentes participativos da escola e dos departamen-
tos que a gestam, na tentativa de compreender a complexa 
multidimensionalidade e diversidade do espaço escolar que é 
sobretudo humano, abrigando suas inúmeras capacidades 
como o pensar, criar, sentir e agir, modificando e transfor-
mando o seu entorno e aos poucos os lugares mais distantes. 
É nesse norte que devemos idealizar e trabalhar não para 
uma escola estática e burocrática e sim para uma escola hu-
mana e transformadora que de fato instrua e forme cidadãos 
autônomos como pregam os currículos vários. 
Acreditamos que o impacto que a tese pode ter para profes-
sores dos anos iniciais do ensino fundamental I, bem como 
para os professores universitários que trabalham com este 
segmento de ensino e aprendizagem, está no sentido de que 
a linguagem cartográfica deve estar presente nas diferentes 
áreas do currículo escolar, com a necessidade de se desen-
volver um bom trabalho com mapas e os elementos que os 
constituem, utilizando-se o raciocínio espacial, para que se 
possa compreender bem como utilizar esses recursos — os 
mapas —, como leitura e escrita do espaço em suas variadas 
escalas de análise, desde o local até o mundial. 
Assim, acreditamos que devemos estar preparados para to-
marmos partido de uma postura metodológica para a estru-
turação dos saberes a partir dos mapas que ilustram de forma 
simples, porém, se expressam como importantes recursos de 
leitura espacial local, nos atlas escolares municipais. Por-
tanto, a partir da reflexão acerca da importância do ensino e 
da aprendizagem da linguagem cartográfica nos anos iniciais, 
desejamos ter sido realmente mais uma pesquisadora que 
contribuiu para alguma mudança em algum lugar. 
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